
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO (USP)
FACULDADE DE FILOSOFIA, LETRAS E CIÊNCIAS HUMANAS (FFLCH)
DEPARTAMENTO DE LÍNGUAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS (DLCV)
FLC0113 – Introdução aos Estudos Clássicos II            2o semestre de 2014
Prof. Dr. Daniel R. N. Lopes               

AULA 6: 21/10

(1) Aristóteles, Ética Nicomaquéia III 2, trad. Marco Zingano:
Todo ato feito por ignorância é não voluntário, mas é involuntário o que 
produz aflição e arrependimento,  pois  quem fez algo por ignorância,  em 
nada se sentindo incomodado quanto à ação, não agiu voluntariamente, na 
medida em que não sabia, mas tampouco involuntariamente, na medida em 
que  não  se  aflige.  Assim,  de  quem  age  por  ignorância,  parece  agir 
involuntariamente quem se arrepende; quem não se arrepende, visto que é 
diferente, que seja dito não voluntário; com efeito, visto que difere,  seria 
melhor ter um nome distinto.

(2) Aristóteles, Ética Nicomaquéia III 3, trad. Marco Zingano:
Sendo  involuntária  a  ação  realizada  por  força  ou  por  ignorância,  o 
voluntário  parece  ser  aquilo  (i)  cujo  princípio  reside  no  agente  (ii)  que 
conhece as circunstâncias particulares nas quais ocorre a ação.

(3) Heródoto, Histórias III.80, trad. Maria de Fátima Silva:


